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1. INTRODUÇÃO:  

Reconhecer as necessidades dos alunos do Ensino Médio, do primeiro ao terceiro ano, é 

um grande desafio a ser enfrentado por professores das escolas particulares e publicas. 

Necessidades, estas que estão ligadas a vários fatores que podem ser motivacionais, 

intelectuais, comportamentais, sociais, e outros fatores. Diante desses vários fatores devemos 

fazer alguns questionamentos sobre as aulas de Educação Física Escolar.  Será que os 

conteúdos estão adequados para a idade maturacional e cronológica dos alunos, tanto do sexo 

masculino, quanto do sexo feminino?  Será que os conteúdos das aulas, atendem a expectativa 

dos alunos no que se refere à dificuldade cognitiva em relação à dificuldade da aula?  

Segundo Darido (2005) todos esses fatores citados colaboram para a motivação ou a 

desmotivação dos alunos em participar das aulas de Educação Física ministradas no ensino 

Médio. Mattos & Neira (2000) em recente pesquisa em uma escola de Ensino Médio, 

investigou a concepção de Educação Física dos alunos no cotidiano e o papel do professor 

enquanto educador. Os resultados indicam que os alunos encaram a Educação Física como 

uma disciplina sem relevância para manter-se dentro do currículo escolar, com conteúdos 

repetitivos e sem aplicabilidade no cotidiano, além de não motivar a prática permanente de 

exercícios fora da escola. De acordo com Galvão (1993) a repetição das aulas e a falta de 

sistematização, estão afastando os alunos cada vez mais das aulas Educação Física no ensino 

médio. Outro fator analisado por Zonta et al (2000) e Betti (1999) é os professores que só 

utilizam os esporte como disciplina na escola, que na maioria das vezes acontece à exclusão 

de alunos, principalmente os mais gordinhos e menos habilidosos. Embasado nos referenciais 

teóricos, nosso problema é verificar os motivos da participação (ou não) escolar em aulas de 

Educação Física no ensino médio. Visando estes fatores nossa justificativa foi compreender a 



Educação Física escolar no ensino médio, podendo observar que a cada ano os alunos vêm 

mudando seu comportamento e hábitos no âmbito escolar. Sendo assim, os professores 

deverão ficar atentos com essas mudanças, para trabalhar qualitativamente o desenvolvimento 

dos alunos, tanto físico quanto psicológico. Dessa forma, o professor poderá desenvolver uma 

atuação pedagógica mais adequada no meio que se encontra. Dentro deste contexto, tendo 

esses personagens como protagonistas do âmbito escolar, em foco, passamos a sistematizar 

nosso estudo que traz como objetivos: Verificar a participação escolar em aulas de educação 

física no ensino médio; Verificar motivos da não participação em aulas de educação física no 

ensino médio; Sugerir possibilidades de intervenção pedagógica sobre a participação dos 

alunos. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS:  

Trabalhamos com uma pesquisa qualitativa balizada pelas ciências humanas, do tipo 

estudo de caso. Como instrumento para a coleta de dados, optamos pela utilização de 

questionários estruturados. 

Foi aplicado um questionário contendo seis perguntas, abertas e fechadas, sobre as 

aulas de Educação Física escolar no Ensino Médio, em folhas de papel A4, da marca Chamex, 

caneta esferográfica preta ou azul da marca Bic. Havia um cabeçalho inicial onde os 

participantes preencheriam questões como o sexo do participante, idade, série e data que foi 

aplicado. As questões trabalhadas no questionário foram às seguintes: 

1. Você participa das aulas de Educação Física? Como opções de resposta havia as 

seguintes alternativas: sempre, às vezes, raramente e nunca. 

2. Por qual motivo você participa das aulas? 

3. Por qual motivo você não participa das aulas? Quando não participa, o que você 

faz? 

4. Você acredita que as aulas são importantes? Com as opções sim, não, mais ou 

menos. Justifique. 

5. Quais os conteúdos que seu professor trabalha nas aulas? 

6. Quais os conteúdos que você gostaria que seu professor trabalhasse nas aulas? 

A pesquisa trabalhou com 19 alunos do 2º ano do Ensino Médio diurno de uma escola 

estadual da cidade de Campestre, Minas Gerais. A escolha foi balizada na série central 

do Ensino Médio, ou seja, nem os alunos que estão chegando (1º ano), nem os que 

estão de saída do Ensino Médio (3º ano) participaram do estudo.  

 



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram aplicados 19 questionários aos alunos do 2º ano do Ensino Médio, com 

perguntas abertas, fechadas e cabeçalho com identificação da idade e sexo, porem não 

pedimos a identificação nominal, para não comprometer os alunos participantes da pesquisa. 

Sendo 10 do gênero feminino que corresponde a 53% da pesquisa e 9 do gênero masculino 

que correspondem a  47% da pesquisa. Com idade entre 15 e 16 anos de idade, porem existe 

um sujeito na pesquisa com 18 anos. Os sujeitos de 15 anos correspondem a 68.8% dos 

resultados os de 16 anos corresponde a 26%, já o sujeito de 18 anos corresponde a 5.2%. A 

pesquisa foi realizada na Escola Estadual Rui Barbosa, situada na Rua Dr. Francisco 

Capobianco n° 170, na cidade de Campestre, Minas Gerais. Analisando os questionários 

aplicados sobre a prática das aulas de Educação Física, observou-se que há uma evasão 

significativa dos alunos, sendo que dos 19 que responderam ao questionário, 09 não 

participam das aulas, podemos citar alguns fatos: (sujeito 02) “não participo porque somente 

os meninos têm preferência de usar a quadra e as aulas são péssimas e entediantes. Quando 

não participo da aula, eu dou uma voltinha pela escola.” Por outro lado ainda há aqueles que 

participam da aula e acham o conteúdo proveitoso (sujeito 03) “Aprendemos a viver com bem 

estar e motivação. A Educação Física nos proporciona benefícios para a saúde, pois uma 

pessoa que se exercita quando idosa tem menos doenças.” Observando a falas dos alunos 

nota-se que há uma controvérsia muito grande entre quem participa das aulas e quem não 

participa. Isto nos leva a refletir que é de extrema importância o professor dialogar com os 

alunos, a fim de verificar suas demandas, tais como a separação meninos e meninas, a lógica 

das praticas empregadas, entre outros questionamentos. Sendo assim, é importante que o 

planejamento das aulas contemple momentos de participação e diálogo com os alunos. 

  

4. CONCLUSÃO 

Conclui-se que, dentro do universo pesquisado, de acordo com os sujeitos da pesquisa, 

a maior causa de evasão nas aulas de Educação Física é devido à falta de conteúdo, e também 

por parte do professor que deixa suas aulas livres na maioria das vezes. Podemos então 

perceber que os alunos, em sua maioria têm o interesse pela matéria, mas falta mais empenho 

do professor onde ele deixa a desejar sua matéria, como na fala de alguns sujeitos citados na 

pesquisa. Porém em uma contra partida têm-se alunos que observados em suas respostas não 

ficam sem fazer aula, mesmo se estiverem com algum problema de saúde ou outro problema 



similar, como nesta fala de um dos sujeitos, (sujeito 16) quando falto às aulas é se estiver com 

alguma das pernas quebradas (braço não vale). “Como nunca quebrei nada só não participo 

quando não estou presente”. Os dados encontrados corroboram com os da revisão literária, 

onde o maior índice de evasão das aulas trata-se da falta de conteúdo adequado ou a educação 

física não está cumprindo seu papel por que transmite pouco ou nenhum conhecimento. 
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